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prevenir



A prevenção contra o câncer de
próstata é uma iniciativa de saúde
fundamental, especialmente entre
homens a partir dos 50 anos – ou
antes, no caso daqueles com
histórico familiar da doença. Este
tipo de câncer é o segundo mais
comum entre homens,
representando uma importante
causa de mortalidade. Por isso,
conscientizar a população sobre o
diagnóstico precoce e a
importância da prevenção é
essencial para melhorar o
prognóstico e a qualidade de vida
dos pacientes.

O câncer de próstata costuma ter
uma progressão silenciosa nos
estágios iniciais, frequentemente
sem apresentar sintomas
específicos. Quando os sinais
aparecem, como dificuldade para
urinar, dor óssea ou sangramento, a
doença pode já estar em estágio
avançado. Dessa forma, exames
regulares como o PSA (antígeno
prostático específico) e o toque
retal são fundamentais para
detectar alterações precocemente.
Estes exames permitem o
diagnóstico antes do surgimento
dos sintomas, momento em que as
chances de cura são muito mais
elevadas.

Ao superarmos o preconceito e
olharmos para o toque retal como
parte de uma rotina de
autocuidado, damos um passo
importante na direção de vidas
mais longas e saudáveis. O exame é
um ato de coragem e
responsabilidade, e pode fazer toda
a diferença na luta contra o câncer
de próstata.

Além do diagnóstico precoce,
adotar um estilo de vida saudável,
com alimentação balanceada,
prática regular de atividade física e
controle de peso, pode reduzir o
risco de desenvolvimento do câncer
de próstata. Esses hábitos ajudam a
prevenir diversas doenças crônicas
e impactam positivamente na
saúde geral do homem.

Campanhas como o Novembro Azul
têm um papel crucial ao incentivar
os homens a procurarem
atendimento médico e a realizarem
os exames preventivos sem receio
ou preconceito. A conscientização é,
portanto, a melhor estratégia para
evitar que o câncer de próstata se
desenvolva ou avance.
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20/11 Dia da
Consciência

Negra
Reconhecer a história não só de um povo, mas a

construção de um país



Novembro é o Mês da Consciência
Negra, um período de reflexão,
reconhecimento e reafirmação da
importância da luta contra o
racismo. Esta data, celebrada
oficialmente no dia 20 de novembro
em homenagem a Zumbi dos
Palmares, um dos maiores símbolos
de resistência negra, é uma
oportunidade para dar visibilidade
às conquistas e desafios ainda
enfrentados pela população negra
no Brasil.

O racismo é uma estrutura social,
política e econômica que coloca a
população negra em condições de
desigualdade em diversas áreas,
como educação, emprego, saúde e
justiça. No Brasil, onde mais da
metade da população é composta
por pessoas negras, o racismo não
apenas fere a dignidade de milhões,
mas também compromete o
desenvolvimento de toda a
sociedade. Combater o racismo é
uma questão de justiça social e um
dever de todos, pois envolve
garantir direitos iguais, respeito à
diversidade e oportunidades para
todos.

Apesar das dificuldades, a
resistência e a luta da população
negra geraram avanços
importantes. Nos últimos anos,
conquistas como as políticas de
cotas em universidades e no
mercado de trabalho, o
reconhecimento de territórios
quilombolas e a criação de leis que
criminalizam o racismo são alguns
dos marcos que mostram avanços
na inclusão social e no combate às
desigualdades raciais. A visibilidade
de artistas, escritores, atletas,
acadêmicos e empreendedores
negros também contribui para a
construção de uma identidade
negra positiva, inspirando as novas
gerações.

Outro marco importante foi a
criação da Secretaria de Políticas de
Promoção da Igualdade Racial
(SEPPIR) em 2003, que fortaleceu as
políticas de ação afirmativa e
promoveu a articulação de
programas que enfrentam o
racismo estrutural. Essa iniciativa
tem se refletido em diversas áreas,
promovendo um ambiente de
debate e ação na sociedade.



Ainda que haja conquistas, o Brasil
continua a enfrentar muitos
desafios. Dados mostram que
pessoas negras ainda são as
principais vítimas da violência e da
desigualdade no país. Segundo o
Atlas da Violência, pessoas negras
são as que mais sofrem com
homicídios, além de estarem em
maior proporção nos índices de
pobreza e subemprego. Na esfera
política, apesar de avanços, a
representatividade negra ainda é
limitada, o que afeta a formulação e
implementação de políticas
públicas realmente eficazes para
essa população.

Racismo e discriminação ainda são
realidades cotidianas para milhões
de brasileiros, seja no ambiente de
trabalho, nas escolas ou em
espaços públicos. Além disso, a
saúde mental da população negra,
constantemente submetida ao
preconceito e à exclusão, tem sido
cada vez mais discutida, uma vez
que o impacto psicológico do
racismo é profundo e pode levar a
sérios danos emocionais.

O Mês da Consciência Negra nos
lembra que a luta contra o racismo
não é responsabilidade exclusiva
das pessoas negras, mas de toda a
sociedade. A conscientização e o
combate ao racismo exigem
comprometimento e ação, como o
apoio a políticas públicas que
promovam igualdade, o respeito à
diversidade racial e a educação
antirracista desde cedo.

Para que o Brasil realmente se torne
um país de igualdade racial, é
necessário investir em educação e
garantir que cada pessoa tenha
oportunidades iguais de
crescimento e desenvolvimento.
Somente por meio da união de
esforços, do fortalecimento das
políticas inclusivas e da constante
luta contra o racismo estrutural será
possível construir uma sociedade
mais justa, onde a cor da pele não
seja um fator de exclusão.



Responder quais desafios enfrentei como pessoa negra no Brasil já é por si só um
desafio pois não se trata de uma história e sim do meu cotidiano. Todos dias sem
excessão alguém me olha e me trata como se eu não devesse ocupar o espaço que
ocupo, um lugar diferente da servidão, e para aumentar o nível do desafio toda vez
que narro esses fatos a qualquer grupo majoritariamente não negro sou olhado com
uma expressão de incredulidade e drama. Talvez vocês leitores estejam assim agora.

Saibam que ao chamar um uber para ir trabalhar numa manhã chuvosa, ao entrar
num hospital em direção às catracas, na fila do vestiário, na farmácia e finalmente ao
adentrar a sala cirúrgica muitos já foram os olhares, palavras e atitudes
questionando se deveria estar ali. Segue assim num shopping, academia, restaurante
ou simplesmente caminhar na rua. Tudo é desafiador e gera um estresse crônico,
uma hipervigilância e mesmo uma inexplicável vergonha pelo que pode me
acontecer mesmo que frequente esses espaços e rotas há anos.

Essa opressão vem de uma sociedade estruturalmente organizada para me aceitar
após apresentação devida mas nunca me normalizar nesses espaços, assim
apresento a muitos de vocês o Racismo Estrutural, algo que essa mesma sociedade
dita progressista e anti-racista teima em não reconhecer e nem abrir mão.

Nasci e cresci na Bahia, em Salvador, a Roma Negra, a cidade mais negra do mundo
fora da Africa, mas não foi lá que desenvolvi minha consciência racial, pois somente
nas duas últimas décadas o povo preto ganhou força e expressão, talvez por um
papel importante da globalização e das redes sociais. Foi saindo do país que me pus
em contato com negros de auto-estima elevada e um estilo de vida negro, sem
embranquecimento. Nesse momento fui apresentado a Martin Luther King, Toni
Morrison, Harriet Tubman, Rosa Parks, Ruby Bridges, Malcom X, Marsha P. Johnson
entre outros e me perguntei onde estavam os meus nos meus livros de história.
Debrucei-me e conheci Luiz Gama, Luiza Mahin, Xica Manicongo, Zumbi dos Palmares,
Ganga Zumba, a Revolta da Chibata, a Dos Malês, a Irmandade da Boa Morte e
sempre me pergunto quem de vocês leitores já ouviu falar de algum desses ?

Depoimento



Não nego o progresso e conquistas sociais que obtivemos na pauta racial, não nego
a importância da mídia social e políticas públicas nisso, mas como me sentir
vitorioso quando o Órgão de representação nacional da nossa classe se opõe a
uma ação afirmativa racial alegando “discriminação reversa”? É isso , em 2024
discutindo a existência de racismo reverso, que retrocesso.

Não quero deixar uma mensagem derrotista ou cética em relação ao mês da
Consciência Negra; eu realmente acredito em possibilidades de crescimento, vejo a
Educação em vários níveis como forma de inclusão, reparação e convivência
igualitária. A inclusão da história do meu povo como história do povo brasileiro, o
cumprimento das leis anti-racistas sem atenuantes e ainda, no ambiente de
trabalho a implantação do Programa de Governança Ambiental, Social e
Corporativa (ESG) com uma real atenção à pauta racial proporcionando incentivo,
qualificação, mobilidade de carreira, atenuando assim o real abismo que separa
socialmente negros e não negros, o abismo das oportunidades. 

Não me digo confiante nesse futuro, mas sou sempre esperançoso e sigo lutando
para inserir os meus no meu ambiente de trabalho, é um trabalho de formiguinha e
eu sei, mas não se começa uma jornada sem os difíceis primeiros passos. 

Termino esse texto com as primeiras palavras que me acenderam a chama da
Consciência Negra: 

 I Have a Dream                                    
 Martin Luther King                          

Dr. Renato Ferrer
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CENTRO
CIRÚRGICO/HEMODINÂMICA

2 anafilaxias, sendo 1 delas grave



CENTRO
CIRÚRGICO/HEMODINÂMICA



ENDOSCOPIA

Principal complicação é Hipoxemia

3 pacientes encaminhados para o
PS -1 arritmia
       1 crise convulsiva
       1 HDA do Código H



CENTRO
DIAGNÓSTICO POR
IMAGEM

Principal intercorrência foi uma
anafilaxia



Momento essencial de segurança na cirurgia



O "Time Out" é uma pausa momentânea e programada, onde toda a equipe
cirúrgica, incluindo cirurgiões, anestesiologistas, enfermeiros e técnicos,

deve se reunir para confirmar informações críticas do paciente e do
procedimento a ser realizado. 

Essa pausa, geralmente guiada por uma checklist, envolve a identificação
do paciente, confirmação do procedimento, localização e lateralidade da

cirurgia, bem como qualquer necessidade especial, como materiais
específicos ou alergias do paciente.

O "Time Out" é um momento valioso para ajustar preparações caso o
paciente tenha particularidades, como necessidade de medicações

especiais, alergias conhecidas ou ajustes de posição na mesa cirúrgica.

A pausa permite que todos os profissionais confirmem estarem alinhados
com o que será realizado. Esse momento de integração facilita a

comunicação, incentivando uma cultura de segurança e transparência, e
promovendo a confiança entre os membros da equipe.

É UMA OPORTUNIDADE
PARA REVISAR
INFORMAÇÕES
ESSENCIAIS,
REDUZINDO A
POSSIBILIDADE DE
ERROS GRAVES, COMO
INTERVENÇÕES EM
LOCAL OU PACIENTE
INCORRETOS.



SIGN INFase 1



técnico
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SIGN outFase 3



ADRENALINA
O  C A D E R N O  D E  E S P O R T E S  D A  M A A S P

E S P O R T E  D O  M Ê S :            T Ê N I S



T Ê N I S  
O N D E  J O G A R  E M  S Ã O  P A U L O

P E L O  G Y M P A S S ?



CORRIDA
INSCRIÇÕES
ABERTAS



MAXART

MUSICAIS
EVENTOS
FILMES
RESTAURANTES.... 

EM TEMPOS DE CRISE,
SÓ A ARTE LIBERTA!



CINEMA



MUSICAIS



MUSICAIS



INDICAÇÃO DE RESTAURANTE
por Ërika Alves de Oliveira

Parte das estruturas históricas da Maternidade Condessa Filomena Matarazzo, hoje
transformado no luxuoso hotel Rosewood São Paulo, cujo cardápio está assinado
pelo famoso chef Felipe Bronze. Nesse charmoso espaço, a oferta é baseada na
gastronomia de toda a América do Sul, onde o fogo assume protagonismo em pratos
diversificados e harmoniosos elaborados com ingredientes de alta qualidade. Que
tal começar com um autêntico prato sul-americano, o Ceviche de atum com
amendoim caramelizado, shissô, gergelim, leite de amendoim e biju? A combinação
é excelente! Em seguida, experimente um clássico brasileiro, o Pato no tucupi,
servido com coalhada de ovelha e abacaxi tostado. Para aqueles que preferem
comer ao ar livre, há um terraço simplesmente encantador!

TARAZ

Rua Itapeva, 435, São Paulo, 01332-000, Brasil
$$$ · Cozinha da América do Sul



EXPLORE
S U A  V I A G E M  P E L O  M U N D Ã O

OS MELHORES DESTINOS PARA IR EM DEZEMBRO
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